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APRESENTAÇÃO
De forma geral sabemos que a Epidemiologia “é a ciência que tem como foco de 

estudo a distribuição e os determinantes dos problemas de saúde – assim como seus 
fenômenos e processos associados - nas populações humanas”. Ousamos dizer que é a 
ciência básica para a saúde coletiva, principal ciência de informação de saúde, fornecendo 
informações substanciais para atividades que envolvem cuidado, promoção de saúde, 
prevenção e/ou terapia pós dano ou pós adoecimento, envolvendo escuta, diagnóstico e 
orientação/tratamento. 

As Ciências médicas são o campo que desenvolve estudos relacionados a saúde, 
vida e doença, formando profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, 
que se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação 
e estudo da origem de doenças humanas. Além disso, buscam proporcionar o tratamento 
adequado à recuperação da saúde. 

Ressaltamos com propriedade que a formação e capacitação do profissional da 
área médica parte do princípio de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas 
desde o estabelecimento da causa da patologia individual ou sobre a comunidade até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Portanto, esta obra apresentada aqui em seis volumes, objetiva oferecer ao leitor 
(aluno, residente ou profissional) material de qualidade fundamentado na premissa que 
compõe o título da obra, ou seja, identificação de processos causadores de doenças 
na população e consequentemente o tratamento. A identificação, clínica, diagnóstico 
e  tratamento, e consequentemente qualidade de vida da população foram as principais 
temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de forma específica 
descritores das diversas áreas da medicina,

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
consegue entregar ao leitor produções acadêmicas relevantes desenvolvidas no território 
nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das ciências médicas. 
Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e relevante 
na área médica.

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto

https://pt.wikipedia.org/wiki/Diagn%C3%B3stico_(medicina)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tratamento_(medicina)
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RESUMO: A incidência da lesão renal aguda 
(LRA) em pacientes hospitalizados, geralmente 
é influenciada por fatores como choque 
séptico, hipovolemia, uso de aminoglicosídeos, 
insuficiência cardíaca, radiocontrastes, dentre 
outros. Uma parte desses pacientes tem sido 
tratados em Unidades de Terapia Intensiva 
(UTI) e, dependendo do quadro, altas taxas de 
mortalidade, podem ser atingidas. Com isso, 
neste projeto pretende-se caracterizar pacientes 
com lesão renal aguda internados em uma 
Unidade de Terapia Intensiva, segundo dados 
socio-biodemográficos e motivos de internação; 
identificar os fatores relacionados e as causas 
do desenvolvimento lesão renal aguda; avaliar a 
função renal, o débito urinário e o uso de drogas 
nefrotóxicas. Foi realizado análise prospectiva 
de prontuários do período de agosto de 2016 a 
dezembro de 2016. Os dados foram coletados 
por meio de formulário próprio, através da 
verificação dos prontuários dos pacientes. 

A mortalidade global na UTI foi de 63,9%, 
portanto a principal causa de LRA nos pacientes 
deste estudo foi a sepse. Os dados avaliados 
neste estudo são semelhantes aos dados da 
literatura, com elevada mortalidade, fatores 
de risco clássicos associados à mortalidade 
e elevada recuperação da função renal entre 
os sobreviventes. A alta mortalidade do grupo 
mostra a necessidade da identificação de fatores 
de risco para o desenvolvimento de LRA nestes 
pacientes e capacitação da equipe assistente 
para o diagnóstico precoce.
PALAVRAS - CHAVE: Lesão Renal Aguda. 
Unidades de Terapia Intensiva. Diagnóstico 
precoce.

PREVALENCE OF ACUTE INJURY RENAL 
IN UNIT OF INTENSIVE THERAPY

ABSTRACT: The incidence of acute kidney 
injury (AKI) in hospitalized patients is generally 
influenced by factors such as septic shock, 
hypovolemia, use of amino-glycosides, heart 
failure, radiocontrast, among others. A portion 
of these patients have been treated in Intensive 
Care Units (ICU) and, depending on the 
condition, high mortality rates can be achieved. 
With this, this project aims to  characterize 
patient with Acute Renal Lesion internee in an 
Intensive Care Unit, according to date socio-
biodemographic and reasons for hospitalization; 
identify the factors and causes of development of 
Acute Renal Lesion (ARL); to evaluate the renal 
function, urinary debit and the use of nephrotoxic 
drugs. A prospective analysis of medical records 
was carried out from August 2016 to December 
2016. The study makes use of data collected 

http://lattes.cnpq.br/7059323567104895
http://lattes.cnpq.br/0041684875927708
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from medical records through one own form, being an observational monitoring. Global ICU 
mortality was 63.9%, so the main cause of AKI in the patients in this study was sepsis. The 
data evaluated in this study are similar to the data in the literature, with high mortality, classic 
risk factors associated with mortality and high recovery of renal function among survivors. The 
high mortality of the group shows the need to identify risk factors for the development of AKI 
in these patients and the training of the assistant team for early diagnosis.
KEYWORDS: Acute Renal Lesion. Intensive Care Unit. Early diagnosis.

1 |	 INTRODUÇÃO
O termo lesão renal aguda (LRA), com o correspondente em inglês AKI (Acute 

Kidney Injury), refere-se a uma síndrome clínica complexa que causa mudanças tanto 
estruturais como funcionais nos rins (HOSTE; KELLUM, 2007). E pode ser definida como 
uma redução abrupta da função renal, e potencialmente reversível independentemente 
da etiologia ou mecanismos (COSTA; NETO; NETO, 1998), resultando na impossibilidade 
dos rins em exercer suas funções básicas de excreção e manutenção da homeostasia 
hidroeletrolítica do organismo (GARCIA; ROMERO, et al., 2005). Logo, provoca um 
acúmulo de substâncias nitrogenadas (ureia e creatinina), que em sua fase inicial, pode, ou 
não, apresentar diminuição do volume de diurese. Com isso, um dos indícios de que os rins 
estão começando a apresentar falhas na filtração glomerular é a oligúria (CERQUEIRA; 
TAVARES; MACHADO; 2014). 

A LRA geralmente é considerada como uma doença do paciente hospitalizado 
(COSTA; NETO; NETO, 1998), mas também pode já estar presente na admissão (GARCIA; 
ROMERO; et al., 2005).

Por conseguinte, a LRA pode ser considerada como decorrente de causas tóxicas 
e não tóxicas, em que esta última pode ser classificada em: pré-renal, renal e pós-renal. A 
LRA pré-renal é quando as suas causas têm origem antes dos rins. É o resultado de uma 
queda brusca na perfusão renal causada por ocorrências que diminuem o volume circulante 
e, por consequência, o fluxo sanguíneo renal, ou seja, queda da filtração glomerular por 
hipoperfusão renal sem lesão renal intrínseca. Como por exemplo, a hipovolemia por 
sepse ou hemorragias, a diminuição do débito cardíaco (infarto do miocárdio e insuficiência 
cardíaca), a vasodilatação periférica, a vasoconstricção renal e as drogas (COSTA; VIEIRA-
NETO; NETO, 2003; GARCIA; ROMERO; et al., 2005; SANTOS; MARINHO, 2013).

Outra divisão é a pós-renal, que compreende a obstrução do fluxo de urina, e é 
classificada de acordo com o nível anatômico de obstrução, podendo ser por obstrução 
bilateral dos ureteres, obstrução em bexiga ou obstrução uretral. Tendo como apresentação 
clínica mais frequente a oligúria, entretanto, pode cursar com volume urinário normal 
(COSTA; VIEIRA-NETO; NETO, 2003; GARCIA; ROMERO, et al., 2005) 

A doença renal intrínseca é causada por fatores intrínsecos ao rim, é considerada 
após serem descartadas causas pré e pós-renal. É importante verificar o histórico de 
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fatores associados à necrose tubular aguda (NTA), como o uso ou a utilização de drogas, 
cirurgias recentes, traumas físicos com lesão muscular, antecedente de anemia hemolítica, 
gravidez e processos relacionados à hipofluxo renal com duração prolongada, e classifica-
se de acordo com o local afetado, podendo ser os túbulos, interstício, vasos ou glomérulos, 
sendo as causas mais comuns de origem isquêmica, ou tóxica (GARCIA; ROMERO; et 
al., 2005). Com isso, por haver múltiplas etiologias, o diagnóstico precoce e a detecção de 
fatores de risco para o desenvolvimento da LRA tornam-se difícil (SANTOS; MARINHO, 
2013).

Os principais sinais da LRA são oligúria ou anúria, ocorrendo por várias horas ou 
alguns dias. Entretanto, a LRA pode ocorrer sem que seja observado oligúria, com excreção 
normal ou aumentada de água e eletrólitos. Outros sinais e sintomas da LRA incluem: 
fraqueza, apatia, perda de apetite, náusea, vômitos, respiração frequente e profunda (tipo 
Kussmaul), edema pulmonar, edema periférico, ascite e coma, as arritmias cardíacas 
e fraqueza muscular extrema podem ser resultantes de distúrbios metabólicos como a 
hipercalemia e a hipercalcemia (GARCIA, ROMERO, et al., 2005).

Apesar da LRA ser uma patologia complexa, é uma condição clínica comum 
encontrada em pacientes críticos e é reconhecida pelo impacto causado num cenário de 
terapia intensiva. A LRA apresenta etiologias múltiplas e variáveis e sem consenso em sua 
definição, ocorrendo multiplicidade de conceitos (BUCUVIC; PONCE; BALBI, 2011).

E com o propósito de consolidar uma definição e uniformizar os critérios diagnósticos 
da LRA, em 2002, um grupo de especialistas em disfunção renal aguda, consistindo de 
nefrologistas e intensivistas, o Acute Dialysis Quality Iniciative (ADQI), desenvolveu uma 
classificação de gravidade da LRA, o RIFLE em que a denominação se refere ao acrônimo 
Risk (risco de disfunção renal); Injury (injúria/lesão para o rim); Failure (falência da função 
renal); Loss (perda da função renal) e End stage renal disease (doença renal em estágio 
terminal) respectivamente, e assim estabelece a presença ou ausência da doença em um 
dado paciente ou situação e descreve a gravidade dessa síndrome (PINTO et al., 2012; 
WAHRHAFTIG; CORREIA; SOUZA, 2012). 

O RIFLE (Figura 1) define três classes referentes a graus de gravidade de disfunção 
renal – Risco (classe R), Injúria (classe I) e Falência (classe F) baseadas na mudança da 
creatinina sérica e na taxa de filtração glomerular (TFG) – e duas classes de evolução 
(Perda – classe L – e Estágio Final – classe E)  que são critérios mais específicos, possuem 
caráter evolutivo e são definidos pela duração da perda da função renal (HOSTE; KELLUM, 
2007; SANTOS; MATOS, 2008; WAHRHAFTIG; CORREIA; SOUZA, 2012).
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Figura 1 - Classifi cação proposta para Lesão Renal Aguda – RIFLE.

*RIFLE - Risk Injury Failure Loss End; TFG - taxa de fi ltração glomerular; SCr - creatinina sérica; 
TSR - terapia de substituição renal. Adaptado de: HIMMELFARB, J; IKIZLER, Ta. Acute kidney injury: 

changing lexicography, defi nitions, and epidemiology. International Society Of Nephrology, Portland, 
v. 71, p.971-976, 2007.

O surgimento deste sistema foi fundamental, pois a aplicação de seus critérios 
possibilitou confi rmar a relação de cada classe do RIFLE com a taxa de letalidade e com 
o tempo de internação e permitiu a comparação entre os estudos científi cos devido a 
maior uniformização da defi nição de LRA e a padronização dos critérios que a classifi cam 
(SANTOS; MATOS, 2009).

Logo após, uma versão modifi cada do RIFLE foi proposta pela Acute Kidney Injury 
Network (AKIN), havendo quatro modifi cações. Visto que, a classifi cação proposta pelo 
RIFLE possui duas defi ciências principais. A primeira é a de que depende diretamente da 
obtenção do valor basal de creatinina do enfermo, que não necessariamente refl ete o estado 
do acometimento renal. Em segundo lugar, não há defi nição de um estágio específi co que 
venha a abranger os pacientes que necessitam de Terapia Renal Substitutiva (TRS) (LEVI 
et al., 2013). Assim, risco, injúria e falência foram substituídos pelos estágios: 1, 2 e 3, 
respectivamente (Tabela 1); um aumento absoluto na creatinina sérica igual ou maior a 
0,3 mg/dL ou aumento percentual igual ou maior a 1,5 vez o valor basal obtido no último 
período de 48 horas foi adicionada ao Estágio 1; pacien tes em terapia de substituição 
renal foram automaticamente classifi cados em Estágio 3, desconsiderando suas creatinina 
e diurese; e as categorias Loss e End Stage foram eliminadas (SANTOS; MATOS, 2009; 
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PINTO; et al., 2012). Desse modo, após a publicação do RIFLE em 2004 e do AKIN em 
2007, diversas investigações foram publicadas utilizando essas classifi cações (SANTOS; 
MATOS, 2008).

Tabela 1 - Classifi cação AKIN.

Adaptado de: MEHTA, R. L et al. Acute Kidney Injury Network: report of an initiative to improve 
outcomes in acute kidney injury. Critical Care, San Diego, v. 11, n. 2, p.1-8, mar. 2007.

Mais recentemente, foram propostas pelo Kidney Disease: Improving Global 
Outcomes (KDIGO) Acute Kidney Injury Work Group (KDIGO, 2012) alterações para 
estadiamento de LRA. Essa nova classifi cação (Tabela 2) foi importante e original para a 
prática clínica principalmente no que diz respeito ao critério tempo. O KDIGO abrange tanto 
os critérios AKIN como RIFLE, contemplando alterações de creatinina dentro de 48 horas 
ou queda do ritmo de fi ltração glomerular em 7 dias. Além disso, acrescentou ao estágio 
3 do AKIN indivíduos menores de 18 anos com taxa de fi ltração glomerular <35mL/min 
e também aqueles com creatinina sérica >4,0mg/dL (valor absoluto) (LEVI et al., 2013). 
Assim, estas padronizações trazem um foco maior nas fases iniciais da LRA, para que se 
possa tomar medidas precoces para evitar ou diminuir a severidade da LRA.
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Tabela 2 - Classifi cação KDIGO.

Entretanto, mesmo diante dos avanços tecnológicos, do aumento da sobrevida da 
população - sobrecarregada por várias comorbidades, que são com frequência tratadas com 
drogas múltiplas - e da sofi sticação da terapêutica, a LRA ainda é uma das complicações 
mais frequentes encontradas na Unidade de terapia Intensiva (UTI) (BERNARDINA; et al., 
2008). E apesar de todos os esforços em busca da terapêutica ideal, a mortalidade geral 
dos pacientes não melhorou signifi cativamente nos últimos anos. Vários estudos mostram 
que a mortalidade geral na LRA permanece próxima a 50%, chegando a 80% nos pacientes 
admitidos em UTI (SANTOS et al., 2009).

Levi et al., (2013), estudaram 190 pacientes em um estudo de coorte prospectivo, 
utilizando como fonte de dados prontuários médicos e concluíram que tanto o escore 
RIFLE quanto o AKIN e o KDIGO apresentaram-se como bons preditores de mortalidade 
em pacientes graves, não havendo diferença entre a capacidade de predição de óbito entre 
eles.

Portanto, os dados disponíveis em literatura sobre o prognóstico de LRA referem-
se, predominantemente, à mortalidade e menos frequentemente à recuperação de função 
renal durante a internação hospitalar. Pouco se tem estudado sobre a infl uência de outras 
patologias não renais sobre a evolução destes pacientes, tempo de internação, custo, 
preditores de recuperação de função, etc. Menos ainda se estudou sobre a mortalidade 
pós hospitalar ou mesmo sobre a qualidade de vida (BATISTA, 1997).

Logo, a LRA, deve ser estudada com suas variáveis, de modo a não parecer 
um marcador de mau prognóstico, quando na verdade apenas está associada a outra 
característica de risco (BATISTA, 1997).
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Maccariello et al., (2007), em estudo publicado, concluíram que idade avançada, 
insuficiência de múltiplos órgãos e sistemas, presença de comorbidades e necessidade de 
diálise no primeiro dia após a admissão em UTI são fatores de mau prognóstico.

Além disso, pacientes com LRA utilizam mais recursos e têm maior tempo de 
internação hospitalar, em parte, devido aos efeitos da própria LRA na função de outros 
órgãos: dificuldade maior na retirada da ventilação artificial, risco maior de sobrecarga de 
volume com consequente aumento da mortalidade, e retardo na reversão da disfunção renal 
e recuperação mais prolongada do paciente. A LRA contribui para o desenvolvimento da 
Doença Renal Crônica (DRC) e pode resultar em dependência dialítica do paciente. Assim, 
o elevado ônus pessoal e da sociedade de um episódio de LRA, reforçam a necessidade 
urgente de resolver este problema de uma forma eficaz (LI; CHOW, et al., 2011). 

Assim, é fato que o grande número de LRA advém de atitudes agressivas, retardo 
em medidas preventivas e desatenção por parte dos médicos, que através de melhor 
análise do paciente, evita o uso de drogas nefrotóxicas, e age rapidamente ao menor sinal 
de complicação, para evitar o desenvolvimento do quadro. Dentre as medidas preventivas 
da LRA incluem um controle hemodinâmico adequado, hidratação, controle de hematócrito 
e de oxigenação, evitar a combinação de dois ou mais fatores potencialmente agressivos 
como agentes de radiocontraste, aminoglicosídeos, mioglobinúria e hemoglobinúria. 
Enfim, diagnóstico precoce, tratamento imediato, hemodiálise oportuna e terapia de 
suporte adequada estão associados com uma melhor evolução de pacientes com LRA. 
São situações possíveis de prevenir ou ao menos amenizar a gravidade da lesão renal 
(Sociedade Brasileira de Nefrologia, 2007; LI; BURDMANN; MEHTA, 2013).

A prevenção da LRA só virá através de uma conscientização crescente da verdadeira 
incidência e do impacto clínico por parte dos governantes, do público, dos médicos em 
geral e de outros profissionais de saúde. Lembrando que a maioria das causas da LRA 
pode ser evitada por meio de intervenções em nível individual, comunitário, regional e 
intra-hospitalar. Por isso, os esforços devem ser focados em minimizar as causas de LRA, 
aumentando a compreensão da importância de medidas frequentes de creatinina sérica em 
pacientes de alto risco e de controle do volume urinário visando um diagnóstico precoce 
da LRA. Protocolos precisam ser desenvolvidos para sistematizar as condutas frente a 
distúrbio pré-renal e a infecções específicas (LI; BURDMANN; MEHTA, 2013).

2 |	 OBJETIVOS

•	 Caracterizar pacientes com lesão renal aguda internados em uma UTI, segundo 
dados socio-biodemográficos e motivos de internação;

•	 Identificar os fatores relacionados e as causas do desenvolvimento LRA; 

•	 Avaliar a função renal, o débito urinário e o uso de drogas nefrotóxicas.
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3 |	 JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 
Este projeto é motivado pela alta incidência de LRA em pacientes hospitalizados, 

principalmente em UTI, visto a necessidade foram verificadas as principais causas dessa 
complicação tão comum para determinar seu comportamento analisando as características 
clínicas da população de estudo, para que medidas preventivas e de diagnóstico precoce 
possam ser realizadas.

O acompanhamento e a avaliação periódica da função renal do paciente internado 
na UTI, pode contribuir para um diagnóstico precoce de LRA, além de auxiliar no controle 
da doença e sua resolução, com melhora na recuperação e no prognóstico. Além, de tornar 
a equipe médica mais eficaz na resolução da doença e evolução favorável do paciente.

4 |	 METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa descritiva, exploratória, quantitativa, prospectiva e 

documental. O projeto foi encaminhado para a Plataforma Brasil e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade de Araraquara e foi contemplado 
com uma bolsa no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC). A 
população do estudo foi composta por todos os pacientes internados na UTI do Hospital 
Santa Casa de Misericórdia, localizado na cidade de Araraquara – São Paulo.

Os critérios para inclusão na pesquisa foram pacientes vítimas de LRA de ambos 
os sexos e idade mínima de 18 anos e que aceitaram participar da pesquisa assinando 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE, ou caso o paciente não estava 
em condições, um responsável legal assinou dando a permissão. Foram excluídos os 
pacientes que possuíram prontuários incompletos para a pesquisa. A coleta de dados foi 
realizada diretamente dos prontuários disponíveis no arquivo da UTI e pelo Serviço de 
Arquivo Médico e Estatística (SAME), desde a internação do paciente até o dia da alta para 
leitos da enfermaria ou óbito.

O projeto foi realizado em um período de 12 meses consecutivos, sendo destinado 
6 meses para a coleta de dados, no período de agosto de 2016 a  dezembro de 2016 (n = 
61). O instrumento de coleta de dados utilizado foi elaborado segundo o objetivo do estudo 
e a literatura relacionada ao tema.

Os dados foram digitados em planilha do Microsoft Excel e exportados para o 
software R versão 3.4.1 e analisados por meio da estatística descritiva.

Para as variáveis quantitativas, foram calculados os valores máximo e mínimo, 
mediana, média aritmética e desvio-padrão. Para as variáveis qualitativas, foram calculadas 
as frequências absoluta e relativa (em %).
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5 |	 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Foram avaliados 61 pacientes, sendo estes diagnosticados com LRA e internados 

no setor de terapia intensiva, a idade média dos pacientes foi de 65,1±13,3 anos, variando 
entre 30 a 90 anos, sendo que 32(52,4%) eram do sexo masculino. E destes, 15(65,2%) 
eram dialíticos, assim a maior incidência de pacientes em dialise foi em homens. O tempo 
médio de permanência na UTI foi de 14,9±8,8 dias (variando de 2 a 44 dias), entre os 
dialíticos o tempo médio aumentou sendo de 18,7±10,6 dias. 

Destes foi requerido em 23 pacientes a terapia substitutiva da função renal por 
meio do cateter temporário duplo lúmen (CTDL) durante internação, correspondendo a 
uma incidência de LRA dialítica de 37,7%, sendo que 11,5% eram doentes renais crônicos 
agudizados.

A figura 2 traz as causas de internação dos pacientes que não necessitaram de 
tratamento dialítico.

Figura 2 – Causas de internação dos pacientes com Lesão Renal Aguda não Dialítica na 
Unidade de Terapia Intensiva.

A figura 3 traz as causas de internação dos pacientes que necessitaram de 
tratamento dialítico.
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Figura 3– Causas de internação dos pacientes com Lesão Renal Aguda Dialítica na Unidade de 
Terapia Intensiva.

Entre as causas de internação na UTI, tem-se a prevalência pelas causas 
infecciosas (Figura 2 e 3) em que se destaca por sepse de foco pulmonar seguido sepse 
de foco abdominal, decorrentes de internações previas. Como as causas cirúrgicas, tem-se 
principalmente as cirurgias gastroenterológicas e as cardíacas, prevalentes em pacientes 
não dialíticos, assim como as causas cardíacas como infarto agudo do miocárdio (IAM) e 
insuficiência cardíaca congestiva (ICC). As causas nefrológicas como a LRA, associada a 
outras comorbidades teve prevalência em pacientes que necessitaram de dialise, do mesmo 
modo que as causas endócrinas como cetoacidose diabética. Tanto as causas pulmonares 
como a doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), fibrose pulmonar e insuficiência 
respiratória aguda (IRA), quanto as causas neurológicas como acidente vascular encefálico 
(AVE), hemorragia subaracnóidea e encefalopatias e causas gastrointestinais como 
pancreatite aguda foram predominadas em pacientes com LRA não dialíticos.

A mortalidade global na UTI foi de 37(60,6%), sendo que 16(69,6%) eram dialíticos, 
assim a principal causa de LRA nos pacientes deste estudo foi a sepse. Sendo que 76,9% 
destes evoluíram a óbito devido a choque séptico segundo o registro de laudo médico. 

Portanto, a principal causa de LRA é a sepse. Nesta condição, a reposição vigorosa 
de fluídos nas primeiras 6 horas tem importância fundamental no prognóstico e evolução 
(RIVERS, 2001). Deve ser feita preferencialmente com cristaloides, com o objetivo de se 
manter a pressão venosa central e a pressão arterial média normais. Após esse período, não 
está mais indicado este procedimento, e pacientes com sobrecarga de volume apresentam 
maior mortalidade (BOUCHARD, 2009).

A LRA é foco de vários estudos em Nefrologia, pois resulta em complicações renais 
e sistêmicas graves. Apesar da evolução de seu tratamento, apresenta alta prevalência em 
admissões hospitalares, porém também tem alto índice de mortalidade. Isso ocorre devido 
ao difícil e tardio diagnóstico de LRA, aumento da idade e subsequente presença de mais 
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comorbidades crônicas dos pacientes e, por fi m, utilização intensifi cada de procedimentos 
invasivos (PERES, 2015).

A tabela 3 apresenta os tipos de dispositivos invasivos utilizados pelos pacientes do 
estudo.

Tabela 3 – Uso de dispositivos invasivos pelos pacientes com Lesão Renal Aguda na Unidade 
de Terapia Intensiva.

Evidenciou-se alta frequência no uso de dispositivos invasivos (Tabela 3), sendo 
os mais frenquentes a sonda nasoenteral (75%), vesical de demora (74%) e ventilação 
mecânica (60%), dispositivos estes de riscos aumentado para infecções. 

Apesar do reconhecimento e tratamento das doenças, cerca de 20% a 30% dos 
óbitos que mais acometem pacientes com LRA em UTI são consequências de processos 
infecciosos (RIELLA, 2010).

A fi gura 4 traz as comorbidades dos pacientes que não necessitaram de tratamento 
dialítico. A fi gura 5 traz as comorbidades dos pacientes que necessitaram de tratamento 
dialítico.
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Figura 4 – Frequência relativa das comorbidades dos pacientes com Lesão Renal Aguda não 
Dialítica na Unidade de Terapia Intensiva.

Figura 5 – Frequência relativa das comorbidades dos pacientes com Lesão Renal Aguda 
Dialítica na Unidade de Terapia Intensiva.

*HAS: Hipertensão Arterial Sistêmica; DPOC: Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica; AVC: Acidente 
Vascular Cerebral;

Entre as comorbidades (Figura 4 e 5) , tem-se a hipertensão arterial sistêmica (HAS) 
como a mais prevalente dos pacientes internados, seguida do Diabetes mellitus , sendo 
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essas comorbidades as mais frequentes descritas pela literatura. Dentre os pacientes 
dialíticos, o hipotireoidismo, a insuficiencia cardiaca, a DPOC e os ex-tabagistas foram 
preponderantes.

Dentre as LRA, classificadas como renal abrangeu 63,9% dos pacientes, devido 
como por exemplo a utilização de drogas, cirurgias recentes ou processos relacionados 
à hipofluxo renal com duração prolongada. Na sepse ocorrem alterações importantes no 
fluxo sanguíneo para diversos órgãos incluindo os rins e frequentemente a síndrome clínica 
denominada necrose tubular aguda (NTA), cuja recuperação é dependente da melhora 
funcional de múltiplos órgãos e do quadro inflamatório sistêmico (PERES, 2015).

Quanto a diurese 55,2% dos pacientes apresentaram diminuição do volume urinário 
durante o período de interação na UTI. Em alguns casos, pode haver diurese sem que isso 
signifique melhora do quadro. Isso somente facilita o manuseio posterior (COSTA, 2003). 

Os pacientes com LRA têm taxa de produção de água endógena em torno de 300 a 
400ml/dia, a qual variará de acordo com a taxa de catabolismo, aumentando nos estados 
de hipercatabolismo, nos pacientes com aumento da massa muscular e quando houver 
diminuição da gordura corporal. As perdas insensíveis estão em torno de 12ml/kg/dia, 
podendo aumentar nos estados de febre, perdas gastrointestinais, etc. A reposição de água 
é baseada na diurese, portanto, é importante saber se o paciente se encontra em anúria 
ou oligúria. Normalmente, os níveis de uréia e creatinina continuam a se elevar alguns dias 
após o início da diurese mantida acima de 1000 ml/dia (COSTA, 2003).

A figura 6 expõe os parâmetros dos exames: Creatinina, Ureia e Potássio dos 
pacientes com LRA internados na UTI. Em relação ao marcador da função renal: a creatinina, 
observa-se que quase 56% dos pacientes tiveram redução durante sua permanência na 
UTI, o mesmo ocorreu com o potássio. Já a ureia permaneceu mais alta em 59% dos 
pacientes.

Pacientes com níveis elevados de ureia, creatinina, potássio e hipervolêmicos, e na 
maioria das vezes, sem acesso vascular necessário para hemodiálise, ficam propensos 
à elevada morbidade e maior risco de mortalidade. Isso tudo pode ser explicado por 
uma síndrome caracterizada pela redução abrupta da filtração glomerular acompanhada 
por distúrbios hidroeletrolíticos, ácidos e básicos, retenção de toxinas do metabolismo 
endógeno (OLIVEIRA, 2009). A tabela 4 lista os antibióticos administrados nos pacientes 
com Lesão Renal Aguda em relação a dose e o tempo de tratamento.
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Figura 6 – Parâmetros dos exames: Creatinina, Ureia e Potássio dos pacientes com Lesão 
Renal Aguda internados na Unidade de Terapia Intensiva.

Antibióticos (dose) Pacientes Tempo (dias)
Amicacina (500 mg) 1 4
Amicacina (750 mg) 1 10
Amicacina (1000 mg) 2 9 a 12
Ampicilina (2 g) 1 9
Ampicilina e sulbactam (3 g) 5 1 a 20
Amoxicilina e Clavulanato (1 g) 1 8
Cefazolina (1 g) 9 2 a 4
Cefazolina (2 g) 1 2
Cefepime (1 g) 6 7 a 10
Cefepime (2 g) 20 1 a 17
Ceftazidima (2 g) 2 4
Ceftriaxona (1 g) 2 3 a 10
Ceftriaxona (2 g) 20 1 a 10
Ciprofloxacino (200 mg) 1 2
Ciprofloxacino (400 mg) 2 10
Claritromicina (250 mg) 3 2 a 7
Claritromicina (500 mg) 4 2 a 10
Clindamicina (600 mg) 11 1 a 10
Fluconazol (200 mg) 7 1 a 7
Fluconazol (400 mg) 3 2 a 7
Gentamicina (120 mg) 1 12
Gentamicina (160 mg) 1 3
Gentamicina (240 mg) 3 1 a 10
Gentamicina (320 mg) 1 10
Imipenem (250 mg) 1 2
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Levofloxacino (750 mg) 3 7 a 10
Meropenem (1 g) 22 1 a 22
Meropenem (2 g) 2 9 a 10
Metronidazol (400 mg) 1 3
Metronidazol (500 mg) 6 2 a 10
Oxacilina (2 g) 2 4 a 10
Polimixina B (750000 U) 1 12
Polimixina B (1000000 U) 5 9 a 12
Piperacilina e Tazobactama (2,25 g) 8 1 a 14
Piperacilina e Tazobactama (4,5 g) 12 1 a 10
Sulfametoxazol e trimetoprima (2 amp) 1 3
Vancomicina (1 g) 30 1 a 23
Vancomicina (2 g) 1 10

Tabela 4 – Uso de Antibióticos com relação a dose e o tempo de tratamentos dos pacientes 
com Lesão Renal Aguda na Unidade de Terapia Intensiva.

Como das causas mais frequentes de LRA temos a nefrotoxicidades por uso de 
antibióticos, dentre todas as classes utilizadas (Tabela 4), destaca-se o maior uso da 
Cefepime 2g, Ceftriaxona 2g, Meropenem 1g e Vancomicina 1g sendo esta uma conhecida 
taxa de nefrotoxicidade que varia de 6% a 30%, elevando-se bastante quando há outros 
fatores de risco associados, tais como idade, nefropatia preexistente, tempo de uso da 
droga e associação com outras drogas nefrotóxicas, principalmente Aminoglicosídeos, 
situação clínica que pode atingir 20-30% de nefrotoxicidade (PINTO, 2009). 

E apesar do baixo uso de Aminoglicosídeos (Amicacina) em pacientes nesse estudo, 
há a utilização em doses elevadas, uso da droga por mais de três dias, diminuição do 
intervalo das doses são alguns fatores que aumentam a ocorrência de nefrotoxicidade por 
Aminoglicosídeos (PINTO, 2009).

Na tabela 5 mostra o perfil dos pacientes internados na UTI com LRA dialítica 
comparando com os não dialíticos, descrevendo os dados clínicos e demográficos já 
discutidos anteriormente.

Assim, mortalidade dos pacientes portadores de LRA permaneceu elevada nas 
últimas décadas, apesar dos avanços diagnósticos e terapêuticos ocorridos. Mesmo com 
a utilização de novas técnicas de diálise e de avançados recursos atualmente disponíveis 
no ambiente de Terapia Intensiva, a mortalidade na LRA dialítica foi de 69,6% em nosso 
estudo, contra 52% no estudo de Peres e colaboradores. 

O prolongamento da vida do paciente com LRA não significou redução da 
mortalidade devido à idade mais avançada, elevado número de comorbidades, aumento de 
procedimentos invasivos utilizados, dentre outros fatores envolvidos no tratamento destes 
pacientes (PERES, 2011).
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Variável LRA não dialítica LRA dialítica
Média Desvio padrão Média Desvio padrão

Idade (anos) 64,6 13,5 65,9 13,3
Tempo de UTI (dias) 12,6 6,7 18,7 10,6
Volume de diurese (ml) 1855 807 851 705
Sexo n % n %

Feminino 21 55,3% 8 34,8%
Masculino 17 44,7% 15 65,2%

Óbito n % n %
Sim 21 55,3% 16 69,6%
Não 17 44,7% 7 30,4%

Diagnóstico principal f % f %
Infecciosas 30 49,2% 26 42,6%
Cirúrgicas 28 45,9% 15 24,6%
Cardíacas 22 36,1% 9 14,8%
Nefrológicas 31 18,0% 31 26,2%
Pulmonares 14 23,0% 8 13,1%
Neurológicas 11 18,0% 5 8,2%
Gastrointestinais 5 8,2% 3 4,9%
Outras 2 3,3% 1 1,6%
Neoplásicas 4 6,6% 4 6,6%
Endócrinas 1 1,6% 4 6,6%

Comorbidades f % f %
Hipertensão Arterial Sistêmica 20 52,6% 14 60,9%
Diabete Mellitus 16 42,1% 8 34,8%
Tabagismo 6 15,8% 2 8,7%
Hipotireoidismo 3 7,9% 4 17,4%
Insuficiência Cardíaca 4 10,5% 3 13,0%
Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica 3 7,9% 3 13,0%
Etilismo 4 10,5% 2 8,7%
Acidente Vascular Encefálico 5 13,2% - -
Dislipidemia 3 7,9% 2 8,7%
Ex-tabagista - - 2 8,7%
Hepatite 2 5,3% - -

Dispositivos f % f %
Ventilação mecânica 23 37,7% 14 23,0%
Acesso central 21 34,4% 16 26,2%
Sonda Vesical de demora 30 49,2% 16 26,2%
Cânula de traqueostomia 7 11,5% 10 16,4%
Pressão Arterial Invasiva 1 1,6% 2 3,3%
Sonda Nasogástrica 3 4,9% - -
Sonda Nasoenteral 30 49,2% 16 26,2%

Tabela 5 – Perfil dos pacientes internados na Unidade de Terapia Intensiva com Lesão Renal 
Aguda Dialítica e não Dialítica.
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6 |	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
No Brasil, há poucos estudos epidemiológicos sobre a LRA. Porém, através de 

pesquisas realizadas em muitos hospitais brasileiros, verificou-se o crescente número de 
pacientes que desenvolveram essa enfermidade durante o período de internação. Observou-
se, ainda, que acomete principalmente pessoas com comorbidades e criticamente doentes, 
o que as torna suscetíveis à doença renal aguda.

As comorbidades identificadas na pesquisa podem ser explicadas pelo grande 
número de pacientes com idade elevada, sendo destacadas com maior frequência as de 
origem infecciosa e cardiovasculares como: hipertensão arterial sistêmica, septicemia e 
diabetes mellitus; sendo também diretamente proporcional ao elevado índice de mortalidade 
entre eles.

Os dados avaliados neste estudo são semelhantes aos dados de literatura, com 
elevada mortalidade, fatores de risco clássicos associados à mortalidade e elevada 
recuperação da função renal entre os sobreviventes. A alta mortalidade do grupo mostra 
a necessidade da identificação de fatores de risco para o desenvolvimento de LRA nestes 
pacientes e capacitação da equipe assistente para o diagnóstico precoce.

Portanto, o prognóstico da LRA continua sombrio, e o alto índice de mortalidade reforça 
a necessidade de uma prevenção efetiva da LRA com monitorização clínica cuidadosa, 
controle do balanço hidroeletrolítico, especialmente hipercalemia e hiponatremia, correção 
de fatores contribuintes, como hipovolemia e hipertensão, interromper a exposição ao(s) 
agente(s) desencadeante(s), monitorização cuidadosa das doses de drogas potencialmente 
nefrotóxicas, de preferência em uma unidade especializada.
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